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RESUMO 
 

 
 

 

Pertencente à família Asteraceae, Tridax procumbens L. popularmente conhecida como erva- 

de-touro apresenta folhas e flores com atividades terapêuticas. Suas folhas são utilizadas na 

medicina popular em chás para o tratamento de hipertensão, inflamações, anemia, resfriados,  

hepatopatias, diarreia, entre outros. Entretanto, destaca-se que a espécie apresenta 

características morfológicas externas semelhantes a outras da família Asteraceae gerando 

equívocos em sua identificação. Devido a isso, estudos que visem identificar os caracteres  

anatômicos, que auxiliarão na distinção das espécies, são necessários, assim como a 

caracterização histoquímica a fim de contribuir para o controle farmacobotânico da espécie.  

Frente a isso, o estudo teve por objetivo caracterizar a anatomia e histoquímica dos órgãos 

vegetativos de T. procumbens espécie utilizada na medicina tradicional. Com esta finalidade, 

métodos usuais em anatomia vegetal foram utilizados para o preparo e análise em 

microscópio óptico de lâminas semipermanentes contendo secções transversais e secções 

paradérmicas da lâmina foliar. Para os testes histoquímicos foram utilizados reagentes 

específicos com o objetivo de identificar os locais de acúmulo dos constituintes químicos em 

secções transversais da lâmina foliar fresca. A avaliação microscópica óptica viabilizaram a  

caracterização anatômicados órgãos vegetativos, revelando em T.procumbens a presença de 

canais secretores desde o caule até a lâmina foliar e tricomas tectores em todos os órgãos  

vegetativos. Já o estudo histoquímico evidenciou a presença de compostos fenólicos, 

compostos lipofílicos e lignina. Os resultados encontrados contribuem substancialmente para 

os estudos farmacobotânicos da espécie estudada. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Asteraceae; terapia tradicional; botânica. 



ABSTRACT 
 

 
 

 

Belonging to the Asteraceae family, Tridax procumbens L. popularly known as bullgrass has 

presents leaves and flowers with therapeutic activities. Its leaves are used in folk medicine in  

teas for the treatment of hypertension, inflammation, anemia, colds, hepatopathies, diarrhea,  

among others. However, it is noteworthy that the species presents external morphological  

characteristics similar to others of the Asteraceae family generating misunderstandings in its  

identification. Because of this, studies that aim to identify the anatomical characters, which 

will help in the distinction of the species, are necessary, as well as the histochemical 

characterization in order to contribute to the pharmacobotanical control of the species. In view 

of this, this study aimed to characterize the anatomy and histochemistry of the vegetative 

organs of T. procumbens, a species used in traditional medicine. For this purpose, usual 

methods in plant anatomy were used for the preparation and analysis in optical microscope of  

semi-permanent slides containing transversal sections and paradhermal sections of the leaf  

blade. For histochemical tests, specific reagents were used to identify the sites of 

accumulation of chemical constituents in transverse sections of fresh leaf lamina. The optical  

microscopic evaluation allowed the anatomical characterization of the vegetative organs, 

revealing in T. procumbens the presence of secretory channels from the stem to the leaf 

lamina and tector trichomes in all vegetative organs. The histochemical study evidenced the 

presence of phenolic compounds, lipophilic compounds and lignin. The results found 

contribute substantially to the pharmacobotanical studies of the species studied. 

 

 
KEY WORDS: Asteraceae; medicine tradicional; botany. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

As plantas medicinais (PM) historicamente são utilizadas pelo homem na prevenção 

e/ou na cura de doenças (MORAES; SANTANA, 2001), esse conjunto de costumes é 

conhecido como Medicina Tradicional (MT). Considerando as PM como importantes 

instrumentos da assistência farmacêutica, a Organização Mundial da Saúde (OMS) por meio 

de vários comunicados e resoluções, expressa sua posição a respeito da necessidade de 

valorizar a sua utilização no âmbito sanitário. Reconhecendo que grande parte da população 

dos países em desenvolvimento depende da MT para sua atenção primária, tendo em vista que 

80% desta população utilizam práticas tradicionais nos seus cuidados básicos de saúde e 85% 

destes utilizam plantas ou preparações destas. (WHO, 1993; 2011, 2013). 

Geralmente esse uso de plantas é segmentado em partes, como cascas, folhas, frutos e  

raízes, as quais são obtidas em quintais de residências ou de extrativismo da flora regional  

(SANTOS et al, 2019;TRESVENZOL et al., 2006). As partes ou seus produtos são muitas 

vezes comercializados em feiras livres e mercados públicos, permitindo o acesso fácil a 

produtos terapêuticos (SANTOS et al., 2019). 

Entretanto, destaca-se que a comercialização indiscriminada de plantas medicinais sem 

qualquer fiscalização do órgão competente ou norma que controle esse tipo de comércio, é 

algo que merece atenção (DANTAS; GUIMARÃES 2006). Nesse sentido, no Brasil, visando 

assegurar à população o acesso seguro e o uso racional, no ano de 2006 foi  instituído a 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (BRASIL, 2006; BRASIL, 2008). Um  

dos avanços oriundos da implementação dessas políticas foi a publicação da Relação Nacional 

de Plantas Medicinais de Interesse para o Sistema Único de Saúde (SUS) (RENISUS) em 

2009 (BRASIL, 2009). 

Dentre as famílias presentes na RENISUS, destaca-se a família Asteraceae Bercht. & 

J.Presl, reconhecida anteriormente como Compositae, representada por numerosos gêneros  

(mais de 1.600) e cerca de 25 mil espécies, com distribuição cosmopolita (GONÇALVES,  

2015; ROQUE et al, 2017). 

Asteraceae é facilmente reconhecida pelas flores reunidas em capítulos, formando um 

pseudanto, que podem ser isolados ou agrupados nas mais diversificadas inflorescências, 

formando capitulescências corimbiformes, paniculiformes, tirsóideo-paniculadas, 

racemiformes, espiciformes, fasciculadas, glomeruliformes ou até mesmo formando capítulos  

de capítulos envoltos por invólucro secundário (SOUZA, 2007). Segundo a classificação 

atual, no Brasil ocorrem 30 tribos representadas por 2.205 espécies e 326 gêneros, 
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distribuídos em todos os biomas (ROQUE et al., 2020). 

A tribo Millerieae Lindl. possuí, atualmente, 34 gêneros e cerca de 400 espécies 

encontradas, principalmente na região central do México e norte dos Andes, com algumas 

espécies em regiões tropicais do Velho Mundo, especialmente na África (PANERO, 2007). 

No Brasil, a tribo está representada por 11 gêneros e cerca de 38 espécies (ALVES et al., 

2017). Desta tribo, destaca-se para uso medicinal a espécie Tridax procumbens L., 

pertencente ao gênero Tridax L. 

T. procumbens, caracterizada por flores do raio creme a amarelo pálido e folhas 

simples e opostas (TELES e BAUTISTA, 2007, HATTORI e NAKAJIMA, 2008), é 

conhecida como erva-de-touro ou erva touro, sendo considerada uma erva daninha devido à 

intensidade e frequência de suas florações. 

A espécie apresenta uma grande variedade de uso na medicina tradicional popular, 

desde anticoagulante, antifúngica, repelente de insetos até atividade de cicatrização e 

crescimento do cabelo (RAVIKUMAR et al., 2005). Porém, por apresentar caracteristicas 

tipicas da familia Asteraceae, T. Procumbens é muito confundida com Bidens pilosa, 

popularmente conhecida por picão preto e Galinsoga parviflora Cav., picão branco. A 

confusão se dá devido as flores serem relativamente parecidas assim como sua ação 

terapêutica, podendo ocasionar confusões entre as espécies resultando em coletas 

equivocadas, utilização incorreta, intoxicação, entre outros males. 

Fundamentado na importância do controle de qualidade para a comercialização segura 

da espécie e a fim de evitar que a planta seja erradamente utilizada, os estudos anatômicos  

dessa planta permitem a identificação segura e correta para uma possível padronização 

botânica e estudos histoquímicos fornecem informações das estruturas de armazenamento de 

componentes bioquímicos responsáveis pelas atividades terapêuticas, tornando necessária a  

realização de estudos que caracterizem a anatomia e histoquímica da espécie. 
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2. OBJETIVOS 

 

 

2.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

O estudo visa caracterizar a anatomia e histoquímica dos órgãos vegetativos de Tridax 

procumbens L. espécie utilizada na medicina tradicional. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

Realizar a caracterização anatômica de T. procumbens; 

Histolocalizar os metabólitos secundários na lâmina foliar de T. procumbens; 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

3.1 UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS NO TRATAMENTO DE SAÚDE 

 

 
A utilização de plantas medicinais (PM) como método terapêutico vem acompanhando 

o homem através dos tempos, fazendo parte da sua cultura, desde as mais antigas civilizações, 

onde as plantas eram utilizadas como alimento, e assim, suas características tóxicas e 

farmacológicas foram sendo descobertos ao longo do tempo (ALMEIDA, 2011). Esse 

conjunto de costumes é conhecido como Medicina Tradicional (MT). No Brasil, a prática da 

MT é detentora de uma rica diversidade cultural e étnica que resultou em um acúmulo 

considerável de conhecimentos e tecnologias tradicionais, passados de geração a geração, com 

um   vasto acervo de conhecimentos sobre manejo e uso de plantas medicinais (PNPMF, 

2006). Destacam-se os impactos das culturas indígenas, africanas e europeias (MAIOLI- 

AZEVEDO, 2007). 

Segundo Organização Mundial da Saúde (OMS) (1998), planta medicinal é 

considerada todo e qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que 

podem ser utilizadas para fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos 

semissintéticos. O emprego de PM para a manutenção e a recuperação da saúde tem ocorrido 

ao longo dos tempos utilizando-se formas simples de administração, como chás, decocções, 

infusões e macerados. Em 2013 a OMS definiu a medicina tradicional como o somatório de 

diferentes práticas baseadas em teorias, crenças e experiências de diferentes culturas, algumas  

vezes sem explicação, utilizadas na manutenção da saúde, prevenção, diagnóstico, tratamento 

e melhora de enfermidades físicas e mentais. 

A prática do uso de PM é comum em todas as comunidades. Segundo a OMS, cerca de 

70% da população mundial usa ervas medicinais. No Brasil 82% da sua população utilizam 

PM como técnicas complementares de atenção à saúde para aliviar ou mesmo tratar 

determinadas doenças (MAZIERO & TEIXEIRA, 2017; BADKE et al., 2011). O fato do país 

possuir a maior parcela da biodiversidade mundial com aproximadamente 24% das plantas  

superiores presentes no mundo possui total influencia nesse percentual, tendo em vista a  

facilidade na aquisição das plantas. 

As mudanças econômicas, políticas e sociais que ocorreram no mundo afetaram não 

só a saúde das pessoas, mas também os padrões de cuidado. Nas últimas décadas, o interesse  

populacional pelas terapias naturais tem aumentado significativamente nos países 
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industrializados e acha-se em expansão o uso de plantas medicinais e fitoterápicos (WHO, 

2001). 

O crescente interesse resultou no aumento no número de pesquisas científicas a 

respeito do assunto, tendo em vista a grande importâcias das PM para a pesquisa 

farmacológica e o desenvolvimento de drogas (LEITE, 2009). Entretanto, embora utilizar PM 

para tratar enfermidades apresente vastos benefícios, o uso indiscriminado sem a devida 

investigação sobre eficácia e segurança pode trazer consequências para o usuário, uma vez 

que as PM podem apresentar alta toxicidade dependendo da espécie, parte utilizada ou dose.  

Deve-se também dar uma atenção especial quanto a interações com medicamentos alopáticos  

ou outras plantas  usadas concomitantemente (VEIGA JÚNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). 

Nesse sentido, no Brasil, visando assegurar à população o acesso seguro e o uso 

racional e sustentável da biodiversidade, no ano de 2006 foi instituído pelo Ministério da 

Saúde (MS) a Política Nacional de Plantas Medicinal e Fitoterápico (PNPMF) (BRASIL,  

2006; BRASIL, 2008). 

Um dos avanços oriundos da implementação das políticas nacionais foi  a publicação 

da Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse para o Sistema Único de Saúde (SUS) 

(RENISUS) em 2009, contemplando 71 espécies de plantas nativas ou exóticas 

tradicionalmente utilizadas no Brasil. A estratégia do MS na elaboração dessa relação de 

plantas é, entre outros, fomentar estudos e pesquisas que possam resultar em fitoterapia para  

ser prescrita e dispensada pelo programa de saúde governamental (BRASIL, 2009). 

A forma mais comum de obter informações iniciais sobre o uso de PM é o que 

chamamos de etnobotânica, que se baseia no conhecimento popular sobre como usar, 

indicações, parte da planta utilizada e outras informações que servem como base para 

pesquisa científica (MORAIS, 2011). 

 

 
3.2 FAMÍLIAS ASTERACEAE Bercht. &J.Presl 

 

 

A família Asteraceae é derivada das Eudicotiledôneas, sendo a maior família das 

angiospermas compreendendo 25.000 espécies pertencentes a 1.600 gêneros (BREMER, 

1994; ROQUE et al, 2017). Os representantes da família possuem distribuição cosmopolita 

sendo encontrada em todos os continentes, com exceção do Antártico e predominância em 

regiões semiáridas, temperadas, tropicais, montanhosos, secos e abertos (GONÇALVES, 

2015; ROQUE et al., 2017), normalmente apresentando adaptações às  várias condições 
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ambientais e ecológicas (BARROSO et al., 1991; JUDD et al., 1999). 

Asteraceae situa-se no clado das Asterídeas, na ordem Asterales, uma das ordens mais 

derivadas dentre as Eudicotiledôneas que inclui 11 famílias e cerca de 26.870 espécies 

(ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP (APG) III, 2009;APG, 2016). A ordem é 

monofilética com base em dados moleculares e morfológicos, com destaque para a presença 

de pétalas valvares, presença de inulina (oligossacarídeo) como carboidrato de reserva e 

frequente mecanismo de polinização do tipo êmbolo (ROQUE, 2017; JUDD et al., 2009). 

Destaca-se que várias características morfológicas corroboram o seu monofiletismo, 

entre elas, a inflorescência em capítulo racemoso, anteras conatas, ovário ínfero, bicarpelar, 

com um óvulo de placentação basal e que se desenvolve em uma cipsela geralmente com 

pápus (JANSEN; PALMER, 1987; JANSEN, 1991; BREMER, 1994; FUNK et al. 2009). 

A classificação das tribos da família não sofreu modificações comparadas a 

classificação proposta por Cassini (1819), que usou como diagnósticos para o reconhecimento 

das tribos a morfologia do estilete e das anteras, assim descreveu 19 tribos. Bremer (1994)  

corrobora com Cassini, na identificação das tribos. Já no ano de 1992, os estudos de Bremer e 

Jansen, propuseram uma nova classificação de Asteraceae e a divisão em três subfamílas, 19 

tribos e 83 subtribos. Após o trabalho de Bremer (1994) as grandes modificações em relação à 

Asteraceae devem-se aos trabalhos do APG I (1998) e APG II (2003) onde classificaram a 

divisão da família em 10 subfamílias. 

Durante anos está família tem sido intensamente estudada não apenas em termos de 

sua morfologia, anatomia, ontogênese, citogenética, ecologia e fitoquímica, mas também em 

termos de sua estrutura macromolecular (HOLMES, 1996). Esses estudos contribuem para a  

ampliação do conhecimento sobre a classificação de Asteraceae (BREMER,1994). 

Especialmente para o Brasil, a pesquisa com a família como um todo começou com o 

trabalho de Baker (1873; 1876; 1882; 1884). Posteriormente foram conduzidos estudos tribais 

e de gêneros para estados ou localidades específicas, incluindo estudos florísticos para  a 

família como um todo, como Mato Grosso (DUBS, 1998), Rio Grande do Sul (MALME,  

1932), Paraná (MALME, 1933), Rio de Janeiro (BARROSO, 1957, 1959), Bahia (HARLEY;  

SIMMONS, 1986; HIND, 1995), Goiás (MUNHOZ; PROENÇA, 1998) e São Paulo 

(MORAES 1997; NAKAJIMA et al., 2001). Em Minas Gerais, há apenas obras na Serra do 

Cipo (LEITÃO-FILHO; SEMIR, 1987), Serra da Canastra (NAKAJIMA, 2000) e Grão 

Mogol (HIND, 2003) que se relacionam com a família como um todo. Para isso, ainda são 

necessárias revisões intensivas e revisões taxonômicas mais precisas e atualizadas 

(NAKAJIMA, 2000). 
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Frente a isso, no Brasil, a família é representada por cerca de 2.205 espécies 

pertencentes a 326 gêneros e 30 tribos (ROQUE et al., 2020) e é uma das famílias com maior 

riqueza de espécies nos diversos domínios fitogeográficos do país, com exceção da Amazônia 

(ZAPPI et al., 2015). Dentre essas, cerca de 1.310 ssp. e 76 gêneros, são endêmicos de nossa 

flora, ou seja, restritas a determinadas regiões ou localidades do Brasil (FUNK et al. 2009; 

NAKAJIMA et al. 2013; BFG, 2015). 

Do ponto de vista econômico, cerca de 40 espécies têm importância direta na 

alimentação humana, como Lactuca sativa (alface) e Cichorium intybus (chicória) e indireta 

na obtenção de produtos, como Helianthus annuus (girassol), Matricaria chamomilla 

(camomila) e Baccharis trimera (Less.) DC (carqueja) (SILVA; ANDRADE, 2013). Espécies 

silvestres têm potencial nutricional, muitas são de interesse tecnológico ou ornamental, e 

centenas produzem metabólitos secundários de uso farmacêutico ou industrial ou fornecem 

néctar e pólen para a apicultura e também forragem para a produção pecuária (VITTO; 

PETENATTI, 2009). 

As espécies Achillea millefolium (Mil-folhas), Artemisia absinthium (Losna), 

Baccharis trimera (Carqueija), Bidens pilosa (Picão), Cynara scolymus (Alcachofra), Mikania 

spp.(Mikaniaglomerata) (Guaco), Solidago microglossa (Arnica-brasileira), Tagetes minuta 

(Cravo-de-defunto), Vernonia condensata (Boldo), Vernonia spp (Vernonia ruficoma ou 

Vernonia polyanthes) (Assa-peixe), possuem destaque dentre à família tendo em vista serem 

de importância medicinal e por estarem presentes na RENISUS. 

 
 
 

3.3 TRIBOS MILLERIEAE Lindl. 

 

 
A tribo Millerieae é composta por ervas anuais ou perenes, arbustos ou árvores. As 

folhas geralmente opostas, às vezes em rosetas basais, pecioladas ou sésseis, por vezes com 

bases foliares ampliadas ou formando uma cúpula (invaginada) em torno do caule, lâminas 

foliares lineares a ovadas, às vezes suborbiculares (PANERO, 2007; GANDARA et al., 

2016). 

Capitulescência em cimeiras paniculiformes ou corimbiformes, algumas vezes 

escaposa. Capítulos radiados ou discoides, raramente disciformes, invólucro obcônico ou 

hemisférico, brácteas involucrais 1-5, raramente mais de 5 séries, às vezes dimórficas, 

moderada a densamente pubescentes; receptáculo paleáceo, com páleas planas ou naviculares, 
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às vezes cuculadas (ALVES et al, 2017). Flores do raio pistiladas, raramente neutras, algumas 

vezes em múltiplas séries, corolas raramente bilabiadas, ápices geralmente conspicuamente 

trilobados; flores do disco bissexuais ou funcionalmente estaminadas, actinomorfas ou, às  

vezes, as periféricas zigomorfas com 3 lobos abaxiais mais longos, corola normalmente 

pubescente e com tricomas glandulares; anteras com apêndices do conectivo lanceolados a  

ovados; ramos do estilete total ou parcialmente fundidos. Cipselas obcônicas a subcilíndricas,  

às vezes 4-gonais; pápus paleáceo, barbelado ou de cerdas plumosas, cerdas de comprimento 

igual ou desigual, às vezes caducas, ou pápus ausente (JANA;MUKHERJEE, 2012). 

Raízes de contorno circular, com desenvolvimento de crescimento secundário e 

presença de periderme. Tricomas tectores e glandulares também estão presentes no caule e 

podem ser observados tanto em microscopia óptica quanto em microscopia eletrônica de 

varredura. As células epidérmicas possuem paredes de contorno sinuoso nas duas faces e são 

recobertas por cutícula levemente estriada. Dentre outras características (FREITAS, 2012;  

OWOYEMI; OLADUNMOYE, 2017; SÁ et al., 2017). 

Recentemente, a tribo Millerieae foi reestabelecida com base em resultados de análises  

filogenéticas utilizando dados moleculares de cloroplasto (PANERO, 2007) . A circunscrição 

acomodou na tribo os gêneros que pertenciam às subtribos Desmanthodiinae, Espeletiinae, 

Galinsogiinae, Guardiolinae, Melampodiinae e Milleriinae da tribo Heliantheae sensu 

Robinson (1981). (PANERO; FUNK, 2002; PANERO, 2007). Atualmente a tribo possui 34 

gêneros com cerca de 400 espécies, com maior ocorrência na região central do México e ao 

norte dos Andes e algumas espécies espalhadas nas regiões tropicais do Velho Mundo, 

especialmente África (PANERO, 2007). No Brasil, a tribo possui 10 gêneros e 36 espécies. 

Possuem destaque o gênero Ichthyothere com a maior quantidade de espécies endêmicas no 

país, 19 e o gênero Guizotia com apenas 1 espécie (Nakajima et al. 2015). 

Os registros da tribo Millerieae Lindl. datam a partir de 1850 (TABELA1). 
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Tabela 1 - Registros da tribo Millerieae Lindl.no Brasil de 1850 até 2022. 

A fonte dos dados foram retiradas do Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira 

(SiBBr) -Ministério da ciência - (Dados atualizados em setembro de 2022). 

 
 

3.4 GÊNEROS Tridax L. 

 

 
Em 1753 o gênero Tridax foi introduzido por Linnaeus, esse apresenta cerca de 30 

espécies. Originária do México, América Central e América do Sul, embora também possa ser  

encontrado na América Tropical, África e Ásia (Rogers, 1969). Segundo Mondin (2015), o 

gênero está representado por uma única espécie no Brasil, Tridax procumbens, com 

ocorrência em todas as regiões do país. 

São plantas anuais ou perenes, eretas, prostradas ou decumbentes. Apresentam folhas 

opostas com lâmina foliar com margem inteira a lobada, serreada ou denteada. Os capítulos  

podem ser radiados ou discoides, solitários, aos pares ou paniculiformes, com invólucro 

campanulado a hemisférico, 2–5-seriado. Suas brácteas involucrais subiguais, as internas 

geralmente com margem escariosa, púrpura; receptáculo convexo a cônico; páleas raro 

decíduas. As flores do raio são pistiladas, alvas, rosa, roxas ou amarelas, liguliformes, 2- ou 3-

laciniadas. As flores do disco são bissexuadas, com corola amarela, rosa ou verde, tubulosa,  

anteras com apêndice do conectivo ovado a lanceolado, base aguda a sagitada. Com ramos do 

estilete subulados, cônicos a cilíndricos, cipselasisomórficas, obcônicas a subcilíndricas, 

frequentemente compressas, glabras a densamente pubescentes e pápus geralmente plumoso 

ou fimbriado, linear-lanceolado, raro ausente (MONDIN, 2015). 
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3.5 ESPÉCIE Tridax procumbens L. 

 

 

3.5.1 Informações Botânicas e Ecológicas 

 

 
O enquadramento taxonômico da espécie Tridax procumbens L. de acordo com o 

Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil (CTFB) e Lista da Flora do Brasil (2020) está 

representado na Tabela 2. 

 

 

Tabela 2. Enquadramento taxonômico da espécie Tridax procumbens L. 
 

ENQUADRAMENTO TAXONÔMICO 

Classe Magnoliopsida 

Subclasse Asteridae 

Ordem Asterales 

Família Asteraceae 

Tribo MillerieaeLindl. 

Gênero Tridax L. 

Espécie TridaxprocumbensL. 

 
Fonte: CTFB; SiBBr; Lista da flora do Brasil 2020. 

 
 

A espécie é conhecida popularmente como erva-de-touro, erva touro e margaridinha. 

Classificada como uma erva daninha, invasora, com capacidade de eliminar as espécies 

adjacentes, sobressaindo no habitat, possui crescimento principalmente durante a estação 

chuvosa em prados, áreas de cultivo, áreas perturbadas, gramados, beira de estradas ou áreas  

povoadas (CHAUHAN et al., 2008). Devido ao seu grande potencial invasor POWELL 

(1965), classificou T. Procumbens como uma das espécies mais potentes entre as 30 espécies 

do gênero Tridax, sendo a erva daninha mais amplamente distribuida no gênero, estando 

presente em paises do “novo mundo” como Estados Unidos, México, Costa Rica e também 

países do “velho mundo”, como África, Australia, Ásia e no pacífico. 

https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/395632#classification
https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/395671#classification
https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/327654#classification
https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/285984#classification
https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/285984#classification
https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/285984#classification
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Originária da América Central, tem se expandido pela América do Sul (MECINA,  

2018). No Brasil, tem ocorrência muito intensa e o fato de florescer e frutificar durante quase  

todo o ano torna essa planta altamente agressiva como infestante. Um estudo realizado por  

Vivian et al.(2013) demonstraram que esta espécie se espalha rapidamente em terras de 

cerrado de cultivo agrícola anual da região Centro-Oeste do Brasil. 

As plantas são prostradas ou eretas, formando manchas, com eixo de floração de 15 a 

35 cm de altura. As folhas são opostas, simples, portadas por um pecíolo, com 1 a 2 cm de 

comprimento. Eles são grossos, macios e verde escuro. A lâmina é oval a lanceolada, com 2 a 

6 cm de comprimento e 2 a 4 cm de largura, base atenuada no canto e com margem 

fortemente serrilhada e irregular. Ambos os lados são híspidos, com cerdas de base tubercular. 

A pubescência é mais abundante na face inferior (HATTORI; NAKAJIMA, 2008). 

Possui inflorescências em capítulos solitários, sustentados por um pedúnculo, de 12 a 

32 cm de comprimento, abundantemente híspido. As brácteas do invólucro estão dispostas em 

2 fileiras. São ovais a lanceolados; 6 mm de comprimento, pubescente e verde. Suas flores  

estão agrupadas em capítulo formado por 3 a 8 margaridas liguladas como flores femininas,  

branco-creme na periferia do capítulo, tridentadas. No centro do capítulo, as flores são 

amarelas, tubulares bissexuais. O tubo, com 6 mm de comprimento, com cinco pontas curtas  

na parte superior. Esta planta tem dois tipos de flor como florzinhas de raios e florzinhas de 

disco com placentação basal (KUMAR, 2012). 

O fruto é um aquênio cônico, com 3,5 mm de altura, pubescente e marrom a preto na 

maturidade. É cercado por um papus de cerdas enplumadas, horizontalmente prostradas na 

maturidade (JANA; MUKHERJEE, 2012). A semente tem endosperma pendular, o embrião 

está ausente (INGOLE et al., 2021). O caule é cilíndrico, híspido, recoberto de pêlos 

multicelulares de 1 mm; tubérculo na base. A raiz é um forte sistema de raiz principal 

(KUMAR, 2012). O número cromossômico de T. procumbens foi registrado como 2n=36 

(ZY, 2003). 

Apesar de seu uso como planta medicinal ser bem disseminada no Brasil, com vendas 

em feiras, mercados municipais e pela internet, no país os estudos sobre a planta se baseiam 

na sua característica de erva daninha, nas infestações e danos em plantações e pastos. Em 

contrapartida, na Índia, África e Ásia suas propriedades terapêuticas são intensamente 

estudadas, com identificação de metabólitos, testes in vitro e in vivo para a comprovação das 

ações medicinais, direcionados pelo fato dessa ser uma planta muito utilizada nas terapias  

propostas pela medicina ayuvédica, o que intensifica a pesquisa. 



27 
 

 
 
 

3.5.2 Uso Popular 

 
 

T.procumbens, tradicionalmente, tem sido usada na Índia como anticoagulante, 

antimicrobiano, repelente de insetos e como agente de cicatrização de feridas. Também é 

usada para curar furúnculos, bolhas, como antifúngico, antidiarreica, antidesentérica, 

expectorante, como remédio para úlcera e tônico capilar (ALI et al., 2001; EDEOGA et al., 

2005; BHATet al., 2007). 

É um medicamento ayurvédico para curar feridas usando formulações únicas ou 

diferentes (UDUPA et al., 1991). Bem conhecida para distúrbios hepáticos porque as 

decocções da espécie atuam como hepatoprotetoras por natureza e seus extratos são usados 

em gastrite e azia (KUMAR, 2012). 

Na Nigéria, a planta inteira é usada para tratar febre tifoide, tosse, febre, dor de 

estômago, dor nas costas, diarreia e epilepsia (SOLADOYE et al., 2013; MANN et al., 2003). 

Agricultores na África usam a planta para tratamento do gado (BYAVU et al., 2000). Na 

Guatemala T. Procumbens é usada em distúrbios gastrointestinais, diarreia e dores de 

estômago (LOGAN, 1973). 

Martín-Quintal et al. (2009) destacam o uso do extrato, no México, para tratamento de 

vômito e cólicas menstruais, anemias, inflamações e suas raízes também são utilizadas como 

agente diurético, bem como no tratamento de diarreias, enxaquecas e prevenção de queda de 

cabelo. A infusão das folhas é utilizada para tratamento da hipertensão arterial 

(CHRISTUDAS et al., 2012). 

No Brasil T. procumbens é utilizada na medicina popular nos tratamentos de diarréias, 

secreções brônquicas, hepatoprotetor, antiviral, cicatrizante de feridas, queda de cabelos além 

do uso como antisséptica e inseticida (CERQUEIRA et al., 2002). 

 
 

3.5.3 Estudo Farmacológico 

 

 
Em testes in vivo com camundongos, o extrato da planta apresentou ação como agente 

antifúngico tópico para a cura de lesão dermatofítica (SILVA et al., 2014), ação 

hepatoprotetora (ALGARIRIet al.,2013) e atividades imunomoduladora, antibiótica, 

antioxidante, antiinflamatória e antitumoral (AGRAWAL et al., 2009). 

Brandão et al. (2021), em estudos realizados com óleo essencial das folhas, 

identificaram a ação larvicida de T. procumbens em sítios de crescimento de Aedes aegypti. O 
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extrato etanólico apresentou efeito antibacteriano frente à Staphylococcus aureus (AYYAPPA 

 
et al., 2009). 

 

O estudo in vitro de Devi (2014) identificou a ação anticâncer de nano partículas de 

extrato à frio de folhas de T.procumbens, assim como também identificou a ação 

antiinflamatória frente a diclofenaco de sódio. 

Ikeseet al. (2015) comprovaram a ação coagulante do extrato aquoso das folhas em 

testes in vivo, realizando cortes na calda das cobaias, aplicando o extrato e mensurando o 

tempo para coagulação. O tempo de coagulação para as amostras com o extrato foi menor que 

a amostra controle identificando a ação no extrato junto a cascata da coagulação. 

O estudo de Taddei e Rosas-Romero (2000) identificou a diferença de ação 

antimicrobiana dos extratos onde o extrato n-hexano das flores apresentou atividade contra 

Mycobacterium smegmatis, Escherichia coli, Salmonella grupo C e Salmonellaparatyphi. O 

extrato de acetato de etila das flores foi ativo contra Bacilluscereus e Klebsiellasp. Owoyemi 

e Oladunmoye (2017) afirmaram a eficácia do extrato etanólico de folhas de T. procumbens 

na ação antibacteriana, principalmente em bactérias Gram positivas, dados esses também 

encontrados por Palombo e Semple (2001). 

Por outro lado, o trabalho realizado no Brasil por Pereira et al. (2021), com extrato e 

frações do caule e folha de T.procumbens frente a Staphylococcusepidermidis, Escherichia 

coli, Staphylococcus aureus, Pseudomonasaeruginosa obteve como resultado a baixa 

atividade antimicrobiana para S. Aureus e P. Aeruginosa com o extrato bruto alcoólico. 

 

 

 
3.5.4 Estudo Toxicológico 

 

 
Abubakaret al.(2012) em seu experimento, os ratos receberam intraperitonealmente 

extrato de acetato de etila de T. procumbensnas doses de 50, 100, 200, 400 e 800 mg/kg por 

14 dias consecutivos. Os resultados demonstraram que em altas doses o extrato destruiu os 

vasos sanguíneos levando à hemorragia. 

Já o experimento de Gamboa-Leon et al. (2014) com propósito de identificar a 

toxicidade oral aguda dos extratos metanólicos utilizou camundongos com dose limite de 

2000 mg/kg. Os resultados demostraram que T. Procumbens não era tóxico a 5 g/kg de peso 

corporal em ratos, confirmando uma elevada margem de segurança. 
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No estudo de toxicidade aguda realizado por Pareeket al.(2009), o extrato metanólico 

de T.procumbens não apresentou toxicidade até uma dose de 5g/kg de peso corporal. Mesmo 

com essa alta dose não houve alterações comportamentais grosseiras, indicando altas margens  

de segurança. 

 
3.5.5 Aspectos Químicos 

 
 

Diversas substâncias têm sido isoladas e identificadas em T.procumbens. Em análise 

fitoquímica de extratos das folhas utilizadas como antibacteriano e antioxidante, Syed et al. 

(2020) identificaram que as folhas continham alcaloides, carboidratos, polifenóis e taninos. 

Foi demonstrado anteriormente que os constituintes isolados desta planta são ácidos graxos  

saturados e insaturados (GADRE; GABHE, 1988), lipídios (VERME A; GUPTA, 1988), 

polissacarídeos (RAJU; DAVIDSON, 1994) e flavonoides (YADAVA; SAURABH, 1998;  

ALI et al., 2001, AKBAR et al., 2002). Quanto à caracterização fitoquímica dessa espécie 

Agrawal e Talele (2011), identificaram a presença de alcaloides, carotenoides, flavonoides  

(catequinas e flavonas), saponinas e taninos. Owoyemi e Oladunmoye (2017), em 

caracterização fitoquímica qualitativa de extratos foliares detectaram a presença de taninos,  

alcaloides, flavonoides e saponinas 
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4. METODOLOGIA 

 

 

4.1 COLETA E IDENTIFICAÇÃO DO MATERIAL VEGETAL 

 

 
O material vegetal foi coletado no Condomínio Morada Recife Antigo, Recife, 

Pernambuco (latitude-8.058520193605359, longitude-34.9273328194676). Todos os 

espécimes coletados estavam com flores para ajudar na identificação, uma vez que para 

Wiggers e Stanger (2008) a taxonomia é baseada nas características clássicas da morfologia  

floral e, de acordo com recomendações de Albuquerque et al. (2010),as amostras vegetais 

além de floridas e/ou frutificadas devem estar sem danos mecânicos ou causados por insetos e 

fungos. As coletas foram distribuídas ao longo do ano de 2021 e 2022, contemplando as 

estações predominantes na região, a estação seca e a estação chuvosa, sendo realizadas pelo 

menos uma vez a cada 4 meses. Todas as coletas foram realizadas pela autora deste trabalho.  

Uma exsicata foi depositada no Herbário Dárdano de Andrade Lima, na Empresa 

Pernambucana de Pesquisas Agropecuárias (IPA), para legitimação da identificação botânica,  

sob o número de tomamento 93942. 

 

 
4.2 CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA FOLIAR 

 

 
Para a caracterização anatômica, o material foi fixado em FAA50 (formaldeído, ácido 

acético e álcool etílico 50%, 1:1:18 v/v) (JOHANSEN 1940). Secções transversais de raiz,  

caule, pecíolo e lâmina foliar foram obtidas à mão livre, usando lâminas de aço e medula do 

pecíolo de embaúba (Cecropiasp.) como material de suporte. Para a lâmina foliar também 

foram realizadas secções paradérmicas, nas faces adaxial e abaxial. Em seguida, as secções  

foram submetidas a uma solução de hipoclorito de sódio (50%) para clarificação (KRAUS;  

ARDUIN, 1997). Após lavagem em água destilada, as secções transversais foram coradas 

segundo técnica descrita por Bukatsch (1972), com Safranina e azul de Astra; as secções 

paradérmicas foram coradas com azul de metileno (KRAUTER, 1985). 

Posteriormente, todas as secções foram montadas em lâminas semipermanentes, 

seguindo procedimentos usuais em anatomia vegetal (JOHANSEN, 1940; SASS, 1951).Para a  

análise das lâminas foi utilizado microscópio óptico (Leica DM750M) acoplado com câmera 
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digital (Leica ICC50W), através da qual foram obtidas imagens processadas em software 

(LAS EZ). 

 
4.3 CARACTERIZAÇÃO HISTOQUÍMICA DA LÂMINA FOLIAR 

 
 

Testes histoquímicos foram realizados em secções transversais de lâminas foliares  

frescas, obtidas pelo mesmo método usado para a caracterização anatômica. Os seguintes  

reagentes foram utilizados para indicar a presença dos metabólitos: dicromato de potássio 

(10%) para compostos fenólicos (JOHANSEN, 1940), Dragendorff para alcaloides (YODER,  

MAHLBERG, 1976), vanilina clorídrica para taninos (MACE; HOWELL, 1974), Sudan III  

para compostos lipofílicos (SASS, 1951), tricloreto de antimônio para triterpenos e esteroides  

(MACE; BELL; STIPANOVIC, 1974), lugol para amido (JOHANSEN, 1940), floroglucinol 

para lignina (JOHANSEN, 1940) e ácido clorídrico (10%) para estabelecer a natureza dos  

cristais (JENSEN, 1962). Controles sem adição de reagentes foram realizados em paralelo aos 

testes histoquímicos e lâminas semipermanentes foram preparadas contendo secções 

transversais (JOHANSEN, 1940, SASS, 1951). 

Para a análise das lâminas foi utilizado microscópio óptico (Leica DM750M) acoplado 

com câmera digital (Leica ICC50W), através da qual foram obtidas imagens processadas em 

software (LAS EZ). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
5.1 CARACTERIZAÇÃO ANATÔNICA FOLIAR DE Tridax procumbens L 

 

 
5.1.1 RAIZ 

 
 

Em secção transversal da raiz em crescimento secundário de Tridax procumbens L. 

observa-se o contorno cilíndrico da raiz, periderme apresentando felema com 3-4 camadas de 

células suberizadas (FIGURA 1A e 1B). Observa-se após a periderme parênquima cortical 

(FIGURA 1A e 1C). No cilindro vascular do tipo colateral, o floema circunda todo o xilema 

(FIGURA 1A e 1C). Del-Vechio-Vieira et al. (2008), observaram canais secretores na raiz de 

Ageratum Fastigiatum (Gardner.) R. M. King et H. Rob. Ductos secretores e estrias de 

Caspary na endoderme de Bidens pilosa foram descritos no estudo de SILVA; RANDAU 

(2017), corroborando assim com os estudos de Duarte (1997), que em análie de B.pilosa e G. 

Parviflora identificou a presença dos ductos secretores e endoderme com estrias de Caspary 

na raiz e no caule. 

 
Figura 1- Secções transversais da raiz de Tridax procumbens L. 

A: Aspecto geral da raiz em crescimento secundário; B: Detalhes do súber; C: Detalhe do cilindro vascular e  

parênquima cortical. Abreviaturas: cv: cilindro vascular; fl: floema; pc: parênquima cortical; su: súber; xl: 

xilema.Fonte: Autoria própria. 

 

 
5.1.2 Caule 

 

Em secção transversal, o caule de T. procumbens em transição de primário para 

secundário exibe contorno cilíndrico (FIGURA 2A). Observa-se cutícula espessa recobrindo a 

epiderme unisseriada, evidenciando estrutura primária do órgão vegetativo (FIGURA 2A e  

2B). Abaixo da epiderme localiza-se 1 camada de colênquima angular (FIGURA 2B). A 

ocorrência de colênquima no caule é frequentemente observada dentre as espécies da família 
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Asteraceae (MARTINS, 2006; DEL-VECHIO- VIEIRA et al., 2008; SÁ; SILVA; RANDAU, 

2017). 

Adjacentes ao colênquima destacam-se cerca de 6-7 camadas de parênquima cortical 

(FIGURA 2B) e na região central observa-se parênquima medular (FIGURA 2A). 

Esclerênquima é observado distribuído por todo o caule localizado adjacente ao floema 

(FIGURA 2C). O cilindro vascular está disposto em formato de anel, sendo classificado como 

colateral. Canais secretores foram observados dispersos no parênquima cortical (FIGURA 

2D). Estômatos (FIGURA 2C) e tricomas tectores (FIGURA 2E) foram observados por toda a 

epiderme. De acordo com Metcalfe e Chalk (1972), as espécies de Asteraceae além dos 

tricomas tectores também podem apresentar tricomas glandulares no caule, como ocorre em 

Elephantopus Mollis (EMPINOTTI, DUARTE, 2008), em A. fastigiatum (DEL-VECHIO- 

VIEIRA et al., 2008) em Bidens pilosa (SÁ; SILVA; RANDAU, 2017) e em G. Parviflora 

(El-Shabasi, 2019). 

 

 

 
Figura 2 - Secções transversais do caule de Tridax procumbens L. 

A: Aspecto geral do caule; B: Detalhes da região cortical; C: Detalhes do cilindro vascular, esclerênquima e  

estômato; D: Detalhe do canal secretor; E: Detalhe do tricomatector. Abreviaturas: co: colênquima; cv: cilindro  

vascular; cs: canal secretor; ct: cutícula; esc: esclerênquima; ep: epiderme; fl: floema; pc: parênquima cortical;  

pm: parênquima medular; tt: tricomatector; xl: xilema.Fonte: Autoria própria. 

 

 

5.1.3 Peciolo 
 

Em secção transversal, o pecíolo de T. procumbens apresenta formato côncavo- 

convexo, com proeminências voltadas para a região superior (FIGURA 3A). Em A. 

fastigiatum foi observado o mesmo tipo de contorno (DEL-VECHIO-VIEIRA et al., 2008). A 
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epiderme é unisseriada, recoberta por uma camada espessa de cutícula (FIGURAS 3A e 3B) 

e, adjacente à epiderme, identifica-se uma camada de colênquima angular (FIGURA 3B),  

diferenciando-se ao observado em B. pilosa (SÁ; SILVA; RANDAU, 2017). Na região 

central, observa-se parênquima fundamental (FIGURAS 3A e 3B). Observam-se 5 feixes 

vasculares colaterais, três centrais e dois feixes acessórios (FIGURAS 3A e 3C). Canais 

secretores foram observados no parênquima fundamental próximos ao floema, mantendo-se 

o padrão apresentado anteriormente pelo caule (FIGURAS 3D). Tricomas tectores foram 

observados em toda a região do pecíolo (FIGURAS 3D). Na espécie B. pilosa além do 

tricoma tector foi observada a presença de tricomas glandulares (SÁ; SILVA; RANDAU,  

2017). 

 
Figura 3 - Secções transversais do pecíolo de Tridax procumbens L. 

 

A: Aspecto geral do pecíolo; B: Detalhe da cutícula, epiderme, colênquima e parênquima fundamental. C: 

Detalhe do feixe vascular. D: Detalhe do canal secretor. E: Detalhe do tricomatector. Abreviaturas: co: 

colênquima; cs: canal secretor; ct: cutícula; ep: epiderme; fl: floema; fv: feixe vascular; pf: parênquima 

fundamental; tt: tricomatector; xl: xilema.Fonte: Autoria própria. 

 

 
5.2 SECÇÕES PARADÉRMICAS E TRANSVERSAIS DA LÂMINA FOLIAR. 

 

 

As secções paradérmicas de T. Procumbens evidenciam o formato levemente sinuoso 

das células epidérmicas em ambas as faces (FIGURA 4A e 4B). A lâmina foliar é classificada 

como anfiestomática com estômatos anisocíticos, tetracíticos e anomocíticos na face adaxial 
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(FIGURA 4A) e estômatos paraciticos, anisociticos e tetracíticos na face abaxial (FIGURA  

4B). Em A. fastigiatum em ambas faces a epiderme possui células de contorno sinuoso, é 

classificada como anfiestomática com estômatos do tipo anomocítico (DEL-VECHIO- 

VIEIRA et al., 2008). Folhas anfiestomáticas e estômatos anomocíticos em ambas as faces da 

epiderme ocorrem em Galinsoga parviflora Cav. e G. ciliata (Raf.) Blake (DUARTE & 

LOPES, 2004), 

Em secção transversal, a nervura central da lâmina foliar apresenta formato biconvexo, 

ainda que a região abaxial detenha maior proeminência (FIGURA 4C). A epiderme é 

unisseriada e revestida por uma camada delgada de cutícula (FIGURAS 4C, 4D e 4E). 

Abaixo da epiderme encontram-se uma camada de colênquima angular tanto na face 

adaxial quanto na face abaxial (FIGURAS 4D e 4E), sendo seguidas por parênquima 

fundamental. (FIGURAS 4C e 4D). Na região central observa-se o feixe vascular do tipo 

colateral (FIGURA 4F). Próximos ao floema, no parênquima fundamental, destacam-se 

canais secretores (FIGURA 4G). Tricomas tectores foram observados na lâmina foliar 

(FIGURA 4H). 

As disposições dessas estruturas são apontadas por Metcalfe e Chalk (1972) como 

caracteres importantes voltados para a diagnose das espécies pertencentes à família 

Asteraceae. Tricomas tectores multicelulares não-ramificados foram observados em ambas as 

faces de G. parviflora, principalmente sobre as nervuras (PROCOPIO et al. 2003). 
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Figura 4 - Secções paradérmicas e transversais da lâmina foliar de Tridax procumbens L. 

 

 
A: Face adaxial; B: Face abaxial; C: Nervura central; D: Detalhes da cutícula, epiderme, colênquima e 

parênquima fundamental; E: Detalhes da cutícula, epiderme e colênquima; F: Detalhe do feixe vascular; G:  

Detalhe dos canais secretores; H: Detalhe do tricomatector; I: Detalhe do mesofilo. Abreviaturas: co: 

colênquima; cs: canal secretor; ct: cutícula; ep: epiderme; est: estômato; fl: floema; fv: feixe vascular; pe: 

parênquima esponjoso; pf: parênquima fundamental; pp: parênquima paliçádico; tt: tricomatector; xl: 

xilema.Fonte: Autoria própria 

Assim como em G. parviflora onde o mesofilo é dorsiventral , pouco compacto e 

o parênquima é do tipo paliçádico (PROCOPIO et al. 2003). 

 

 

 
5.3 CARACTERIZAÇÃO HISTOQUÍMICA FOLIAR DE Tridax procumbens L. 

 

 
A figura 5 exibe a lâmina foliar de T. procumbens em secções transversais submetidas 

à caracterização histoquímica, apresentado na figura 5A a lâmina foliar sem adição de 

nenhum reagente. Compostos fenólicos foram evidenciados na epiderme (FIGURA 5B) e no 

tricoma tector (FIGURA 5C). na cutícula (FIGURA 5D), no parênquima paliçádico e 

parênquima esponjoso (FIGURA 5E), No estudo de SÁ; SILVA; RANDAU (2017), 
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compostos fenólicos foram encotrados em B.pilosa apenas nas celulas epidérmicas, 

evidenciaram também a presença de compostos lipofílicos na cutícula e em algumas 

inclusões em células do parênquima paliçádico. A figura 5E evidencia a presença de lignina 

observada no feixe vascular da nervura central, destacada no xilema, assim como em B. 

pilosa. 

Os testes para alcaloides, amido, taninos e triterpenos e esteroides foram negativos. Os  

testes realizados com Tridax procumbens realizados por Edeoga, Okwu e Mbaebie (2005)  

identificaram a presença de taninos alcaloides e terpenoides. Já os de Prasad et al. (2008) 

detectaram igualmente a presença de alcalóide, tanino, mas também a presença de cumarina e  

saponina e não observaram a presença de terpenoides. Em etudos mais recentes, Sawant  

Godghate (2013), observou a presença de saponinas, esteroides, diterpenos, alcaloides, 

flavonoides, fenol e tanino. 

Figura 5 - Histoquímica da lâmina foliar de Tridax procumbens L. 

A: controle; B e C: Dicromato de potássio; D e E: Sudan III; F: Floroglucinol. Fonte::Autoria própria. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 
O presente estudo proporcionou uma análise detalhada da anatomia e histoquímica dos 

orgãos vegetativos de Tridax procumbens L. . 

A avaliação microscópica viabilizou a caracterização anatômica dos órgãos 

vegetativos, revelando em T. procumbens a presença de canais secretores desde o caule até à 

lâmina foliar e tricomas tectores em todos os órgãos vegetativos. 

O estudo histoquimico identificou os locais de acúmulo de metabólitos nas lâminas 

foliares da espécie e classificou os metabolitos secundários que contibuem para suas 

propriedades medicinais como compostos fenólicos, compostos lipofílicos e lignina. 

A diferença dos metabolitos encotrados nesse estudo com os estudos realizados em 

diferentes países evidenciam que a composição química está diretamente relacionada a fatores  

como região geográfica, ambiente de crescimento e estágio de desenvolvimento da planta 

contribuindo assim para um entendimento mais profundo da estrutuda e composição desta 

espécie da família Asteraceae. 

Este estudo fornece uma base sólida para futuras pesquisas sobre a fisiologia e 

ecologia da espécie Tridax procumbens bem como para aplicação em fitoterapia e 

biotecnologia. A compreensão detalhada da anatomia e composição química contrubiu para a 

valorização da espécie e com sua padronização farmacobotânica 
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